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1 INTRODUÇÃO
A busca de energias alternativas tem sido a maior preocupação da modernidade que, com o avanço tecnológico demanda um grande volume energético. O Sol incide sobre a Terra o equivalente a 10 mil vezes o consumo energético mundial anual, possuindo potencial ilimitado na obtenção de energia.
A conversão de luz em energia química ou energia elétrica pode ser entendida como um processo de transferência energética. A absorção dos fótons provoca a excitação dos elétrons em alguns materiais, promovendo-os a estados mais energéticos, posteriormente, à energia absorvida pode ser coletada por um circuito externo ou emitida por processos térmicos ou luminosos [1,2]
Em 1991, Grätzel e O’Reagan apresentaram uma célula solar utilizando um eletrodo de TiO2 sensibilizado com uma monocamada de um complexo de rutênio, com eficiência de conversão energética próxima de 10%. Atualmente, as células solares sensibilizadas por corante (DSSC), também conhecidas como células de Grätzel, conseguem eficiência de cerca de 11% para áreas menores que 0,2 cm2 com eletrólito líquido.
As camadas nanocristalinas de TiO2 usadas em células fotovoltaicas do tipo DSSC frequentemente contem pequenos buracos que permitem um contato direito entre o eletrólito e a camada condutora, resultando em uma perda de carga. Com o intuito de evitar essa perda de carga uma camada bloqueante (blocking layer) vem sendo utilizada entre a camada condutora e o filme nanocristalino de TiO2. A literatura tem reportado diferentes óxidos para serem usados como blocking layer  [3] todos eles apresentando os efeitos destas camadas na eficiência de uma DSSC.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
       A pasta coloidal foi preparada pela mistura de 3g de TiO2-P25 e 1,2g de PEG 20.000, com 7 mL de água destilada e 100 μL de acetilacetona. A mistura é feita com almofariz e pistilo durante 40 min. Finalmente 50 μL de Triton-X. [3]
        Os filmes foram preparados utilizando a pasta TiO2 pelo método doctor blading em um vidro FTO. Receberam tratamento térmico de 450°C/30 min. Já o sol de Nb2O5 foi preparado através da solubilização do sal de NbCl5 (1,3 g, 0,005 mol). Logo após adicionou-se o solvente n-butanol (15 mL, 0,005 mol) e ácido acético glacial (3 mL, 0,05 mol). Os filmes foram depositados por dip coating com velocidade de 12 cm/min e tratamento térmico de 550°C/30 min. Foi utilizado o corante RuL2(NCS) solução 1,2 x 10-3 molL-1 em etanol. Por fim foram secados em atmosfera ambiente no escuro.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
          Curvas I-V são obtidas pelo monitoramento da corrente observada pela aplicação de um potencial ao eletrodo de trabalho. O máximo valor de corrente que uma DSSC pode gerar sem aplicação de potencial, é denominada corrente de curto-circuito (Isc). Com a aplicação de um potencial negativo o potencial do (quasi) nível de Fermi aumenta e se aproxima ou mesmo excede o potencial da borda da banda de condução e dos estados superficiais do semicondutor, aumentando a população eletrônica destes estados. Ao ocorrer o aumento na velocidade de recombinação dos portadores de carga há o aumento no valor da corrente de recombinação ou de escuro (Io), com sentido oposto à Isc. Quando o equilíbrio é atingido entre Io e Isc, ocorre a total recombinação dos portadores de carga fotogerados. Esta é a condição de circuito aberto e o potencial no qual se estabelece é denominado potencial de circuito aberto (Voc) [3]. A Figura 1 apresenta a curva de I vs V de DSSC tendo como blocking layer de Nb2O5 e filme de TiO2 P25 e os parâmetros obtidos desta célula fotovoltaica estão descritas na tabela 1.
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Figura 1: Curva de I vs V de DSSC com eletrólito polimérico  para a intensidade de 10 mW̸cm2.
Tabela 1 –  Dados do TiO2 P25 sob 10 e  100 mW/cm2
	Intensidade        (mW/cm2)
	Isc
         (mA/cm²)
	Voc (V)
	FF
	η (%)

	10
	5,3
	0,75
	0,66
	2,7

	100
	5,3
	0,68
	0,67
	2,6


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foram preparados filmes de TiO2 nanoestruturados utilizando a técnica de doctor blading e também foi preparado o filme de Nb2O5 como blocking layer. Foi realizado estudos de eficiência para a intensidade de 100 e 10 mW/cm2 sendo que a melhor resposta foi a intensidade de 10 mW/cm2 obtendo-se uma eficiência de 2,7%.
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